
Evangelizar o Sexo


Numa crÃ³nica recente de Frei Bento Domingues no PÃºblico falava-se na necessidade de evangelizar a sexualidade.
NÃ£o posso estar mais de acordo.



Â 



Numa Ã©poca em que jÃ¡ ninguÃ©m recorre, principalmente os jovens, ao padre para pedir conselhos sobre a sua vida
Ãntima, a Igreja tem vivido, progressivamente, a afastar-se de toda a ebuliÃ§Ã£o social que caracteriza o nosso tempo. O
panorama pode, resumidamente, caracterizar-se do seguinte modo: as vocaÃ§Ãµes escasseiam em parte pela visÃ£o
ultrapassada do Vaticano sobre o celibato e a sexualidade em geral; os poucos padres que saem dos SeminÃ¡rios estÃ£o
perfeitamente Ã s escuras sobre estes temas nÃ£o podendo ajudar, convenientemente, os jovens que a eles poderiam
recorrer; os psiquiatras e os psicÃ³logos estÃ£o cheios de clientes que, num contexto de uma outra Igreja, poderiam ver
resolvidas muitas das suas dÃºvidas e frustraÃ§Ãµes. NÃ£o vale a pena nos pÃºlpitos invectivar-se contra o materialismo
vigente e a falta de espiritualidade das novas geraÃ§Ãµes se elas nÃ£o vÃ£o Ã  missa e desconfiam, por preconceito e nÃ£o
sÃ³, da Igreja CatÃ³lica. O que seria bom era que os novos padres tivessem formaÃ§Ã£o adequada nas Ã¡reas da
sexualidade â€“ o que implicaria a reformulaÃ§Ã£o dos conteÃºdos administrados nos SeminÃ¡rios â€“ e que viessem para o
â€œmundoâ€• dos jovens e aprendessem com eles as suas angÃºstias que muitas vezes levam a praticas pouco benÃ©ficas para
a sua saÃºde fÃsica e emocional. Precisam-se pois de novos padres â€“ muitos frei Bentos â€“ que tenham do sacerdÃ³cio uma
visÃ£o alargada aos problemas da sociedade sem tabus de qualquer espÃ©cie. Os jovens, na sua generosidade, tÃªm
fome de espiritualidade e Ã© preciso que alguÃ©m lhes diga que isso Ã© benÃ©fico para a sua formaÃ§Ã£o integral e que nÃ£o
Ã© incompatÃvel com a sua vida sexual, seja ela qual for. No caminho espiritual que quiserem encetar terÃ£o depois
oportunidade de pÃ´r em questÃ£o muitas coisas e com certeza uma delas serÃ¡ a sua prÃ¡tica sexual. Mas aÃ, serÃ¡ uma
opÃ§Ã£o pessoal e reflectida e nÃ£o uma imposiÃ§Ã£o exterior e antiquada que eles nÃ£o percebem nem aceitam.
Evangelizar o sexo Ã© no fundo dar-lhe o significado maior que ele pode ter ou seja a prÃ¡tica da comunhÃ£o de afectos
entre duas pessoas, num substrato deÂ  um amor mais universal.



JosÃ© Dias Egipto
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